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RESUMO 

 

Este estudo teve como objetivo estudar  o absenteísmo em relação ao programa 
corporativo de Qualidade de Vida no Trabalho desenvolvido no grupo de 
funcionários da Agência H do Banco ABC, localizada na cidade de Porto Alegre no 
estado do Rio Grande do Sul  . A aplicação do Projeto de Qualidade de Vida no 
Trabalho em uma empresa, entre outros objetivos, reduz o absenteísmo, trazendo 
benefícios através da redução do número de faltas de seus empregados e do maior 
aproveitamento de suas horas trabalhadas. A pesquisa se caracteriza como um 
estudo de caso, pois permite uma análise em profundidade e maior detalhamento 
dos aspectos de interesse na agência estudada. A principal funçao foi verificar se os 
funcionários consideram que o programa de Qualidade de Vida no Trabalho 
desenvolvido em sua agência influencia seu trabalho e sua saúde, para tanto foi 
avaliada a adesão dos funcionários ao programa, o número de faltas antes e depois 
da implantação do QVT na unidade pesquisada, e a visão dos funcionários acerca 
do programa. Tendo em vista a confiabilidade das respostas e os resultados 
constatou-se que o programa QVT desenvolvido pela dependência diminui os 
números de faltas não programadas e que a maioria dos funcionários considera que 
a atividade proposta contribui para uma maior motivação ao trabalho. 
 

Palavras-Chaves: Qualidade de Vida; Absenteísmo; Estudo de caso. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

As últimas décadas, principalmente com a implantação do Plano Real, 

trouxeram muitas mudanças no trabalho bancário no Brasil. 

A reestruturação fez com que os postos de trabalho diminuíssem e os 

funcionários tivessem que mudar seus perfis. O modo de trabalho atual exige não 

somente a execução de tarefas, exige dedicação total pata atingir grandes 

resultados o que afeta diretamente o índice de satisfação dos trabalhadores e 

aumenta as índices de absenteísmo no trabalho. 

Da mesma forma, as empresas precisaram se adaptar as mudanças impostas 

pelo mercado a fim de manterem seus negócios. Neste contexto surgiu a Qualidade 

de Vida no Trabalho, uma abordagem que busca a satisfação e qualidade de vida no 

trabalho e fora dele para os funcionários.  

Qualidade de Vida no Trabalho é, simultaneamente, um constructo teórico 

que, para Limongi-França (2003) possui visões e definições multifacetadas, com 

muitas implicações, entre elas: implicações éticas, políticas e de expectativas 

pessoais. A Qualidade de Vida no Trabalho é também uma ação prática das 

organizações. No campo do uso prático dessa idéia de QVT encontram-se os 

programas de QVT, como o que será estudado na presente pesquisa. 

De acordo com Silva e De Marchi (1997), os programas de qualidade de vida, 

têm proporcionado ao indivíduo maior resistência ao estresse, estabilidade 

emocional, motivação, eficiência no trabalho, melhor auto-imagem e relacionamento 

interpessoal. No contraponto estão as empresas que são as maiores beneficiadas 

com esta força de trabalho saudável, com menor rotatividade, menores índices de 

erros, custo e, portanto, maior produtividade no ambiente de trabalho. 

A pesquisa foi realizada com funcionários da Agência H do Branco ABC. Em 

um primeiro momento foram coletados dados que demonstram o número de 

abstenção de cada funcionário da dependência antes e depois da instalação do 

programa. Posteriormente buscou-se, através de aplicação de questionário com 

funcionários, a visão de cada um acerca do programa de Qualidade de Vida no 

Trabalho e de como ele afeta seu trabalho e saúde. 
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O segundo capítulo trata do referencial teórico, que serviu de base para o 

estudo, trazendo uma revisão sobre a reestruturação do trabalho bancário no Brasil, 

qualidade de vida no trabalho e absenteísmo. 

O terceiro capítulo trata da metodologia utilizada, publico alvo do estudo e 

etapas da pesquisa. 

Por fim o capítulo quatro apresenta os resultados e as conclusões da 

pesquisa. 

 

 

1.1 OBJETIVO GERAL 

 

 

Verificar como o programa de Qualidade de Vida no Trabalho do Banco do 

ABC influencia nos índices de absenteísmo da agência H, em Porto Alegre/RS. 

 

 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

 Mensurar as ausências ao trabalho antes e depois da implantação do 

programa QVT; 

 Levantar as atividades do programa QVT adotadas pela agência H; 

 Levantar a adesão dos funcionários às atividades do programa QVT; 

 Apurar a percepção dos funcionários da agência acerca da efetividade 

do programa de QVT. 

 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

 

 O trabalho, com a globalização e o avanço da tecnologia, vem passando por 

diversas reestruturações, e o trabalho bancário passou a experimentar intensamente 

estas mudanças. Tais mudanças afetaram os trabalhadores em seus modos de 

trabalhar e de ser (GRISCI, 2000). 
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 Neste cenário de grande competição, a instabilidade e a pressão para atingir 

elevadas metas vêm afetando a saúde dos trabalhadores. 

 Muitas empresas, preocupadas em melhorar a qualidade de vida no trabalho, 

implementaram ações voltadas para este fim. O Banco ABC aderiu a esta nova 

forma de pensar e implantou o programa de QVT. 

 A pesquisa de satisfação e qualidade de vida no trabalho torna-se uma 

estratégia essencial para que as empresas alcancem seus objetivos. Segundo Bom 

Sucesso (2002) a atenção dos líderes ao clima interno tem a mesma importância 

que a atenção ao mercado, cliente. 

 A viabilidade do trabalho se dá principalmente a necessidade dos gestores 

visualizarem a efetividade do programa QVT na redução dos índices de 

absenteísmo e satisfação pessoal dos trabalhadores. 

Para Chiavenato (2006 p.55) "faltam ainda estudos adequados, 

principalmente no Brasil, acerca da análise das causas, valores reais, identificação 

de seus tipos, grandeza e repercussão do absenteísmo". 

 Sob o ponto de vista prático o estudo visa obter informações e conhecimentos 

que possibilitem identificar medidas que possam ser adotadas pelo empregador a 

fim de melhorar o programa QVT, maximizando seus resultados e atingindo com 

mais facilidade as estratégias da Instituição financeira. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

2.1 REESTRUTURAÇÃO DO TRABALHO BANCÁRIO NO BRASIL 

 

 

Após algumas tentativas de estabilização da moeda no Brasil, o Plano Real 

foi um marco e, juntamente com este, o Banco Central implantou diversas medidas 

de reestruturação do setor bancário. Segnini (1999, p. 32) relata as consequências 

destas medidas: 

 

 

[...] todas essas medidas provocaram uma forte redução no mercado de 
trabalho bancário, tanto pela eliminação de postos de trabalho superpostos, 
superposição de agências, reestruturação das formas de gestão, fusão de 
postos de trabalho, bem como pelo uso intensivo das tecnologias da 
informação.  

 

 

Para Corazza (2000) o principal impacto do Plano Real sobre o sistema 

financeiro se deu através da perda da receita inflacionária. Os bancos procuraram 

aumentar sua receita através dos serviços oferecidos e minimização de custos, o 

que afetou diretamente o emprego bancário. 

O desemprego cresceu, e aquele trabalho, antes tido como trabalho para a 

vida toda, adquiriu um caráter de transitoriedade (GRISCI; BESSI, 2004). A ordem 

era minimizar os gastos e aumentar os lucros. A tecnologia e a terceirização 

contribuíram para isto. 

 

 

A tecnologia introduzida nas organizações interfere de inúmeras formas nos 
modos de trabalhar. Três possibilidades, entretanto, estão presentes no 
trabalho bancário atual: a automatização; o trabalho mais intelectualizado 
que demanda um trabalhador com capacidades e qualificações distintas das 
anteriormente demandadas e o aumento do desemprego. (GRISCI; BESSI, 
2004, p.2). 

 

 

O trabalhador que permaneceu empregado foi forçado a mudar. Surgia aí a 

importância do trabalho imaterial e da total dedicação dos funcionários. 
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Como a produção de serviços não resulta em bem material e durável, 
definimos o trabalho envolvido nessa produção como trabalho imaterial  −, 
ou seja, trabalho que produz um bem imaterial, como serviço, produto 
cultural, conhecimento ou comunicação (HARDT; NEGRI, 2001, p. 311). 

 

 

Grisci e Bessi (2004) ressaltam que a nova configuração do trabalho exige 

que o trabalhador esteja sempre mobilizado não apenas como objeto de trabalho, 

sendo suas características pessoais, antes massificadas, agora tidas como fator 

competitivo para as empresas. Assim, o bancário deve estar preparado para 

apresentar altos resultados, competir com os colegas e ser amável e cordial com 

clientes, 

 

[...] O modo de trabalho capitalista global requer de quem trabalha, além de 
qualificação e performance, características como iniciativa, mobilidade, 
cooperação, domínio do processo, capacidade de prever e eliminar falhas, 
capacidade de comunicação e de interação com o próprio trabalho e com os 
demais trabalhadores e, principalmente, com os clientes. (Grisci; Bessi, 
2004, p.166). 

 

 

Gorz (2005) parece concordar com esse incremento na expectativa 

direcionada aos trabalhadores desse novo tempo ao analisar que atualmente o 

desempenho de um funcionário não é medido somente em relação à realização de 

uma tarefa, pois ele repousa sobre sua implicação subjetiva, chamada também 

“motivação” no jargão administrativo, gerencial.  

 

 

Pode-se dizer que os investimentos em tecnologia foram fundamentais à 
mudança de perfil dos bancos nacionais, bem como do perfil dos 
trabalhadores bancários. De um lado, os sistemas de informação 
desenvolvidos e disseminados por todas as grandes instituições bancárias 
permitiram, além de uma maior agilidade nas operações contábeis, a 
formação de grandes bancos de dados com informações sobre clientes, 
extremamente úteis tanto na avaliação de riscos para a concessão de 
créditos quanto nas estratégias de segmentação da clientela. (MOLINA. 
2004) 
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Ao propiciar a automação das atividades bancárias, a tecnologia permitiu o 

redimensionamento das instalações físicas dos bancos, com terminais de auto-

atendimento e o uso da internet, retirando clientes das agências.  Transformando 

mudanças nas qualificações exigidas no trabalho bancário, que deixam de ser 

meramente técnicas, vinculadas a atividades específicas do “negócio” bancário, para 

se tornarem cada vez mais comportamentais, associadas a "habilidades pessoais", 

como por exemplo, a "facilidade de comunicação", a "capacidade de trabalho em 

equipe" ou o "bom relacionamento interpessoal". (SEGNINI, 1999 apud MOLINA, 

2004) 

 

 

2.2 QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO 

 

 

O tema Qualidade de Vida no Trabalho apresenta muitas interpretações 

sendo bastante complexo. Para Limongi-França e Arellano (2002, p.297) a 

abrangência do tema vai “desde um foco clínico da ausência de doenças no âmbito 

pessoal até as exigências de recursos, objetos e procedimentos de natureza 

gerencial e estratégica no nível das organizações”. 

A QVT deve ser ações conjuntas dentro de uma organização, que objetive 

melhorias, inovações gerencias, tecnológicas e estruturais no ambiente de trabalho, 

para tanto, vem ela vem sendo largamente difundida, inclusive no Brasil, onde tem-

se notado um interesse crescente pelo assunto. Na literatura encontra-se uma 

imprecisão conceitual acerca da QVT. 

 

 

A qualidade de vida no trabalho tem sido definida de diferentes formas por 
diferentes autores. No entanto, praticamente todas as definições guardam 
entre si, como ponto comum, o entendimento da QVT como um movimento 
de reação ao rigor dos métodos tayloristas e, consequentemente, como um 
instrumento que tem por objetivo propiciar uma maior humanização do 
trabalho, o aumento do bem-estar dos trabalhadores e uma maior 
participação dos mesmos nas decisões e problemas do trabalho. 
(SANT’ANNA; KILIMINIK; MORAES, 2005, p.9) 
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 Visando, primeiramente, apenas a questão econômica e sua influencia na 

produtividade dos funcionários. Essa visão taylorista, onde “a idéia central é a troca 

de favores entre a direção e o trabalhador”, acabou gerando descontentamento da 

classe trabalhadora. (CARDOSO, 1999, p. 85) 

Ao promover uma excessiva fragmentação do trabalho e transformar o ser 
humano uma mera peça da engrenagem do sistema de produção, os 
métodos tayloristas não tardaram a provocar uma serie de reações 
explicitas de descontentamento: aumento dos níveis de absenteísmo, 
aumento do numero de sabotagens, movimentos grevistas e conflitos os 
mais diversos. (SANT’ANNA; KILIMINIK; MORAES, 2011, p.4) 

 

 

Neste momento experiências começam a sinalizar a importância dos fatores 

psicológicos e sociais na satisfação dos trabalhadores. Um dos primeiros estudos 

realizados neste campo foi desenvolvido por Mayo em 1924 na fábrica Western 

Eletric Company, em Chicago, o qual media a relação da iluminação do ambiente 

com a produtividade. A conclusão de tal pesquisa foi de que os trabalhadores não 

são apenas influenciados pelos aspectos físicos do trabalho, mas também pelas 

particularidades de cada um e suas relações sociais (SANT'ANNA; KILIMINIK; 

MORAES, 2011, p.5).  

Cardoso (1999) apresentam um breve histórico do QVT. Para ele o termo 

surgiu na literatura há décadas. Nos anos 1930 e 40, o aumento da conscientização 

e mobilização sindical dos trabalhadores motivaram pesquisas que investigassem o 

que estava afetando a satisfação dos trabalhadores. Em 1943, o Psicólogo Abraham 

Maslow propôs uma divisão do conjunto de necessidades das pessoas, a que 

chamou de Hierarquia de Necessidades de Maslow, dividida da seguinte forma: 1-

Necessidades fisiológicas e básicas, tais como suprir a fome, a sede, sono, sexo, 

entre outro; 2 – Segurança, abrangendo não somente a dita segurança pública, mas 

também um emprego estável, planos de saúde seguro de vida; 3 – As sociais onde 

estão inclusas, o amor, afeição e sentimentos em geral; 4 – Necessidades de 

Estima, e por fim, mas não menos importante; 5 – Necessidade de auto realizar-se. 

Não basta então simplesmente implantar um programa de QVT, é preciso, 

com o passar do tempo, conhecer seus pontos fortes e fracos para melhorá-lo e 

aprofunda-lo, “identificando fatores e critérios que sustentem a formulação dos 

modelos implantados”. (LIMONGI-FRANÇA, 2003)     
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Um dos modelos mais utilizados é o baseado no trabalho de Walton (1975) 

com oito categorias conceituais como critérios de QVT, são elas: compensação justa 

e adequada, condições de trabalho seguras e saudáveis, oportunidades imediatas 

para desenvolver e usar as capacidades humanas, oportunidades futuras para o 

crescimento contínuo e a garantia do emprego, integração social na organização, 

constitucionalismo na organização, trabalho e espaço total na via do indivíduo, e 

relevância social do trabalho. (LIMONGI-FRANÇA, 2003) 

 

 

Vale ressaltar que o desafio imaginado pelos seus  idealizadores persiste, 
isto é, tornar o QVT uma ferramenta gerencial efetiva e não apenas mais 
um modismo, como tantos outros que vem e vão. E esse  desafio torna-
se mais instigante neste momento em que nos vemos as voltas com uma 
rotina diária cada vez mais desgastante e massacrante. (VASCONCELOS, 
2011, p.2) 

 

 

Para Limongi-França (2003, p.45) “em tempos mais recentes, essa 

concepção evoluiu gradativamente e passou a incorporar novos elementos críticos, 

como saúde e vitalidade do trabalhador". 

 

 

Atualmente, a apologia aos workaholics- estereotipo do individuo viciado em 
trabalho-, figuras consagradas na década de 1980, tem sido fortemente 
rechaçada, e a preocupação com a qualidade de vida tem levado um 
numero crescente de pesquisadores a explorarem as condições globais do 
local onde se realiza o trabalho, numa tentativa de resgatar a humanização 
do ambiente organizacional, com especial destaque para o cargo, para as 
interações dos empregados com os colegas/outros setores e para as 
politicas da organização. (SANT’ANNA; KILIMINIK; MORAES, 2011, p 8). 

 

 

A Qualidade de vida no trabalho passa ainda pelo envolvimento interpessoal 

no ambiente. Para Bom Sucesso (2002) o respeito nas relações interpessoais é 

fundamental para a Qualidade de Vida no Trabalho. 

 

 

Qualidade de vida não decorre apenas de salário acima do mercado e de 
invejável plano de benefícios. Resulta também de tratamento humano, de 
gentileza, de leveza mas relações, da possibilidade de expressão de pontos 
de  vista divergentes, do relacionamento sincero, do respeito aos 
ausentes e do orgulho pelo que se faz. Atenção, elogio e consideração 
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constituem ingredientes indispensáveis quando se busca lealdade, 
qualidade e produtividade. (BOM SUCESSO, 2002, p. 26) 

 

 

A mesma autora comenta que a Qualidade de Vida no Trabalho é de 

responsabilidades variadas. Políticas públicas que promovam a regulamentação do 

trabalho, das organizações e, em grande parte, dos indivíduos, do valor que atribui à 

vida, da auto-imagem e motivação própria.  

 A bagagem de vida e os sentimentos dos empregados através das relações 

no trabalho, contribuem para o clima. Portanto as pesquisas de clima e qualidade de 

vida são uma estratégia essencial para as empresas. 

 “A atenção dos líderes ao clima interno tem a mesma importância que a 

atenção ao mercado, cliente." (BOM SUCESSO, 2002, p. 34) 

 Podemos concluir que “a QVT dialoga com noções como motivação, 

satisfação, saúde - segurança no trabalho, envolvendo discussões mais recentes 

sobre novas formas de organização do trabalho e novas tecnologias”. (SATO, 1999 

apud LACAZ, 2000, p.11). 

 

 

2.3 ABSENTÍSMO 

 

 

 Segundo Guimarães e Grubits (1999 p.22) “o absenteísmo pode ser definido 

como falta, prejuízo ao concluir tarefas ou abandono da atividade antes de concluir a 

jornada, afetando a produtividade de um trabalhador”. 

 

 

Absenteísmo, também, denominado absentismo ou ausentismo, é uma 
expressão utilizada para designar as faltas ou ausências dos empregados 
ao trabalho. Num sentido mais amplo, é a soma dos períodos em que os 
empregados da organização se encontram fora do trabalho, seja por falta, 
seja por atraso, em virtude de algum motivo 
interveniente.(CHIAVENATO,2006, p.55) 

 

 

 Schermerhorn, Hunt e Osborn (1999) afirmam que a absenteísmo está 

diretamente relacionado ao índice de satisfação no trabalho. Os trabalhadores mais 
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satisfeitos com seu emprego tendem a ter melhor registro de presença e estão 

menos propensos a faltas não explicadas. A ausência é uma forma de se afastar das 

situações indesejáveis. 

O absenteísmo traz custos diretos e indiretos da incapacidade humana, como 

mostra um estudo efetuado pela Fundação Européia para a Melhoria das Condições 

de Vida e de Trabalho em 1997, que concluiu que no Reino Unido, em 1994, foram 

perdidos mais de 177 milhões de dias de trabalho, resultantes de faltas por doença; 

e a perda de produtividade foi superior a 11 mil milhões de libras esterlinas. Em 

1993, os empregadores alemães gastaram 60 milhões de Marcos em seguros 

sociais para cobrir os pagamentos por faltas ao trabalho. Já em Portugal, perderam-

se mais de 7 milhões de dias de trabalho por causa de doença e 1 milhão de dias de 

trabalho em função de acidentes em plena atividade laboral. 

Já no Brasil os níveis variam de acordo com a organização, administração e o 

tipo de atividade desenvolvida. Além disso, os avanços tecnológicos, o conteúdo das 

tarefas, e as mudanças significativas no país, no início dos anos de 1990 fizeram 

aumentar os índices de desemprego e subemprego, fazendo com que os 

trabalhadores ficassem temerosos de perderem seus empregos, causando estresse 

psicológico, o que aumentou significativamente as faltas ao trabalho, ou seja, o 

trabalhador evita o contato direto com aquilo que lhe traz insatisfação. 

Para a OIT (Organização Internacional do Trabalho), absenteísmo é definido 

como a falta ao trabalho por parte de um empregado, ao passo que o absenteísmo 

por licença médica consiste no período de baixa laboral atribuído a uma 

incapacidade do indivíduo. A baixa laboral é o período ininterrupto de ausência ao 

trabalho, contabilizado desde o início e à margem de sua duração (OIT, 1991). 

Essa falta constante de trabalhadores tem efeito negativo na economia de um 

país em consequência da perda de produção potencial, resultando no aumento dos 

custos com tratamentos médicos e seguro social. A taxa de absenteísmo é dada 

pelo peso do total de horas de ausência, calculada a partir do número médio de 

trabalhadores no potencial máximo anual (PMA). Para efeitos estatísticos 

administrativos, as ausências ao trabalho são classificadas em dois grupos, sendo 

um atribuído a doenças e acidentes de trabalho e outro imputado a outras causas 

(licença maternidade, exercício do direito do trabalhador, suspensão disciplinar, etc.) 

(GRAÇA, 2003). 
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O absenteísmo tem um aspecto muito interessante, focado na ergonomia, e  

tem sido foco de investigação nas empresas adaptando-as ás características 

fisiológicas e psicológicas dos trabalhadores , principalmente em atividades com alto 

índice de repetibilidade. Surge a necessidade de garantir boas condições de 

trabalho a fim de manter a saúde dos funcionários. (PENATTI; ZAGGO e QUELHAS, 

2006, p. 50) 

Há até pouco tempo dizia-se que a entrada da mulher no mercado de trabalho 

não seria produtivo, pois havia um consenso entre as empresas de que as mulheres 

apresentavam maior absenteísmo do que o sexo masculino.  Baetjer (1946, apud 

NOGUEIRA e LAURENTI, 1975, p. 393) traçou um parâmetro de que, onde 

trabalhariam 1.000 homens seriam necessárias 1.014 mulheres para supri-los. Esta 

tese, entretanto, foi derrubada  com um estudo de caso apresentado por Nogueira e 

Laurenti (1975), que chegaram à conclusão que, ao contrário do que se dizia, as 

ginecopatias são causa pouco importante de absenteísmo de trabalhadores do sexo 

feminino, e dificilmente ocorrem. Em países altamente industrializados, o 

absenteísmo por doença de mulheres em relação aos homens é irrelevante, ou seja, 

a duração média das ausências ao trabalho por motivo de doença do sexo feminino 

é inferior ao do sexo masculino. 

Após reestruturação do trabalho e, principalmente, após a reestruturação do 

trabalho bancário o aumento da pressão sofrida pelos trabalhadores afeta sua 

disposição ao trabalho e a sua satisfação com tal. Para melhor se compreender a 

ocorrência de doenças entre bancários podemos citar a reestruturação produtiva e 

seus reflexos em seu perfil de adoecimento, citado por Ferreira (1986), quando o 

autor analisou a inter-relação trabalho e desgaste da saúde abordando os impactos 

da automação sobre o trabalho bancário e quais os problemas de saúde eram mais 

frequentes nesta categoria. Ao realizar um levantamento das principais fontes de 

tensão e cansaço na organização bancária, entre outros fatores, o estudo conclui 

que o prolongamento da jornada de trabalho, a insuficiência do número e duração 

das pausas e o ritmo acelerado eram as principais causas destes males. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

 

O objetivo deste estudo está em elencar os principais intervenientes na QVT 

dos trabalhadores de uma agência bancária, focado principalmente no absenteísmo 

como principal fator para ocorrência de falta no trabalho. 

Para tanto os dados foram colhidos através da técnica de pesquisa e abordou 

todos os funcionários da agência em questão. Segundo Martins (2008) o estudo de 

caso deve ser utilizado quando se busca apreender a totalidade de uma situação e, 

criativamente, descrever, compreender e interpretar a complexidade de um caso 

concreto, mediante um mergulho profundo e exaustivo em um objeto delimitado. 

O que se pretende investigar são as características do objeto de estudo. Yin 

(2005) propõe que a técnica seja utilizada quando o foco se encontra em fenômenos 

contemporâneos inseridos em algum contexto da vida real e chama a atenção para 

o fato de que o estudo de caso é utilizado como estratégia de pesquisa em muitas 

situações atualmente, sejam eles fenômenos individuais, organizacionais, sociais, 

políticos e de grupo. 

O método de estudo de caso torna-se adequado uma vez que se pretende 

analisar em profundidade a agência escolhida. 

Este estudo foi desenvolvido em uma agência bancária pertencente a um 

banco com regime de empresa pública, localizado na cidade de Porto Alegre , no 

estado do Rio Grande do Sul.  

Foram entrevistados todos os funcionários da agência contemplando todos os 

diferentes cargos exercidos. O grupo apresenta idades entre 26 e 55 anos, 9 

mulheres e 11 homens, totalizando 20 entrevistados. 

Os dados foram analisados quantitativamente através da construção de 

tabelas de frequência e percentuais. 

O detalhamento dos aspectos metodológicos será apresentado neste 

capítulo. 

Para o atingimento dos objetivos, a pesquisa empírica apresentará duas 

etapas, apresentadas a seguir: 
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3.1 ETAPAS DA PESQUISA 

 

 

3.1.1 Levantamento de dados 

 

 

Num primeiro momento foram coletados dados que demonstraram o número 

de abstenção de funcionários que já trabalhavam no banco antes de 2007, data em 

que o programa foi implantado em todas as agências, com o intuito de quantificar o 

número de faltas ao trabalho destes funcionários antes e depois da implantação do 

programa.  

Estes dados foram coletados em arquivos existentes na agência e dados 

disponibilizados pelo sistema do banco, com acesso via intranet, pois por meio do 

sistema de ARH é possível consultar o número de faltas de cada funcionário desde 

seu ingresso na empresa, assim como as datas em que ocorreram e o tipo de 

ausência. 

Para o estudo foram utilizadas somente as faltas classificadas como licença 

saúde, excluindo assim, ausências geradas por férias, abonos, casamentos, 

nascimentos, óbitos de familiares. 

 

 

3.1.2 Questionário 

 

 

As entrevistas foram aplicadas utilizando-se de um método de obtenção de 

informações quantitativas sobre o projeto. Este método requer o bom planejamento 

prévio e que seja seguido o roteiro de questionário, com possibilidades de se 

introduzir variações que se fizerem necessárias durante sua aplicação. 

Optou-se pelo questionário pela sua praticidade em em atingir todos os 

entrevistados simultanemanete de maneira ágil, economizando tempo. O 

questionário aplicado está disponível no apêndice A deste trabalho. 

Para avaliar a opinião dos respondentes, as variáveis investigadas foram 

enunciadas em forma de afirmativas, com base no referencial teórico e a percepção 
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dos entrevistados será quantificada para que seja possível fazer o levantamento 

estatístico dos dados. 

Também foram avaliadas a satisfação do funcionário em relação ao Programa 

de Qualidade Total; as condições de trabalho; em seguida o uso e o 

desenvolvimento de suas capacidades; a integração social da empresa e seus 

colaboradores; e finalmente, mas não menos importante a influência do trabalho em 

relaçãoa a sua vida pessoal, 

Para finalizar o estudo e se fazer as considerações analiticas, fez-se- uso de 

fontes de registros da própria agência em relação ao desempenho do projeto de 

qualidade de vida. Além disto, esta informação é estável e não depende de uma 

forma específica para ser coletada, muitas vezes existe uma grande quantidade de 

informação nas organizações e o uso para fins de avaliação tem sido muito pouco 

efetivo. 
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4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

 Conforme foi definido nos procedimentos metodológicos, a análise dos 

resultados foi iniciada com o detalhamento do programa QVT no Banco ABC e da 

atividade desenvolvida na agência H. Em seguida a análise documental apresenta 

os números de abstenção ao trabalho antes e depois do programa e, por fim, segue 

com a análise dos dados da pesquisa com a análise quantitativa do questionário.  

 

 

4.1 HISTÓRICO DA QUALIDADE DE VIDA NO BANCO ESTUDADO 

 

 

Nos últimos anos a empresa ABC vem intensificando suas ações voltadas à 

qualidade de vida no trabalho. 

Os primeiros passos foram tomados em 2003 com o 4º Fórum Gestão de 

Pessoas e Responsabilidade Socioambiental, no qual o desafio era ouvir os 

funcionários de forma democrática. Um dos assuntos abordados foi a importância de 

investimentos em qualidade de vida no trabalho, deixando claro o desejo do 

funcionalismo de que a empresa investisse em atividades físicas e ações de 

estímulo à alimentação balanceada. 

Em 2007, um projeto de Qualidade de Vida, obteve aprovação para ser 

implementado em todas as dependências do banco, o qual detalharemos a seguir. 

 

 

4.2 ESTRUTURA DO PROGRAMA QVT DO BANCO ABC 

 

 

O programa de Qualidade de Vida do banco ABC visa promover qualidade de 

vida no trabalho dos funcionários e colaboradores, com foco no estímulo aos 

cuidados com a saúde e na adoção de hábitos saudáveis. 

Segundo dados disponibilizados na intranet do banco, o programa mobiliza 

cerca e 100 mil pessoas, entre funcionários (mais de 85 mil), adolescentes 

trabalhadores (4.700) e estagiários (cerca de 10mil). 
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O benefício mais utilizado é a verba QVT, uma verba mensal por agência que 

destina-se ao pagamento de empresas ou profissionais autônomos que conduzem 

práticas anti-estresse no ambiente de trabalho. As práticas definidas são: 

alongamento, dança de salão, eutonia, ginástica laboral, ioga, liang gong, 

massagem expressa, pilates, relaxamento e tai chi chuan. 

As instruções normativas do banco deixam bem claro de que as atividades 

deverão ser escolhidas de modo a contribuir para a melhoria do clima organizacional 

e da satisfação dos funcionários. A adesão às práticas é voluntária. 

 

 

4.3 O PROGRAMA QVT NA AGÊNCIA H 

 

 

A agência H utiliza sua verba para realizar a massagem expressa. 

A atividade é realizada uma vez por semana em uma sessão de até 15 

minutos. 

Por se uma atividade individual pode ser realizada no horário de atendimento 

ao público e todos os funcionários podem realizá-la. 

 

 

4.4 LEVANTAMENTO DE DADOS DE ABSENTEÍSMO DOS FUNCIONÁRIOS 

ANTES E DEPOIS DA IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA QVT 

 

 

 Quando uma empresa implanta um programa de QVT busca a satisfação de 

seus funcionários, mas também um ganho empresarial com a redução de custos 

com doenças, planos de saúde, absenteísmo, acidente de trabalho, entre outros. 

O gráfico 1 a seguir apresenta o total de faltas anuais dos funcionários da 

agência ABC. Foram consideradas as faltas não programadas, com exceção de 

licenças para casamento, luto e nascimento de filhos. 
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Gráfico 1: Números absolutos de faltas ao trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Banco ABC 

  

De acordo com Limongi-França e Rodrigues (2002 p.156): 

 

 

Qualidade de vida no trabalho é uma compreensão abrangente e 
comprometida das condições de vida do trabalho, que inclui aspectos de 
bem-estar, garantia da saúde e segurança física, mental e social e 
capacitação para realizar tarefas com segurança e bom uso da energia 
pessoal. A origem do conceito está ligada às condições humanas e a ética 
do trabalho, que compreende desde exposição a riscos ocupacionais  
observáveis no ambiente físico, padrões de relação entre trabalho 
contratado e a retribuição a esse esforço – com suas implicações éticas e 
ideológicas – até a dinâmica do uso do poder formal e informal; enfim, 
inclui o próprio significado do trabalho. 

  

 

 Podemos observar uma redução no número de dias de trabalho perdidos 

depois da implantação do programa QVT no ano de 2007. 

 Os dados encontrados na agência estudada coincidem com as expectativas 

do Banco ABC quando implantou o programa. Em dados disponibilizados aos 

funcionários através da internet, o Banco deixa claro que espera os seguintes 

resultados: 

 conscientização dos funcionários e colaboradores para escolhas 

saudáveis; 

 melhoria dos indicadores de saúde ocupacional; 
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 melhoria da satisfação no trabalho e 

 redução dos custos anuais do Banco com licenças-saúde. 

 

 

4.4 ANÁLISE DAS QUESTÕES PROPOSTAS PELO QUESTIONÁRIO 

 

 

A seguir serão apresentados os dados coletados nos questionários aplicados 

aos funcionários da agência H. 

Podemos observar que a maioria dos funcionários (85%)participa 

regularmente da atividade oferecida pela agência.Nenhum dos entrevistados 

respondeu que participa eventualmente ou que nunca participa, conforme observado 

no gráfico 2..  

 

Gráfico 02: Você participa ou já participou das atividades de QVT desenvolvidas em sua agência? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela Autora 

 

Quando questionados se a atividade de QVT traz mais motivação para 

trabalhar, 35% dos funcionários declararam que as vezes e 45% declararam que 

sempre são motivados a trabalharem com mais agilidade e disposição. Este é um 

fator importante pois atualmente as empresas tem investido no seu capital 

intelectual. Uma empresa com funcionários motivados tem muito mais chances de 

atingir seus objetivos. 
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Segundo Grohmann, a QVT é a abordagem motivacional mais conhecida. 

 

 

Relacionando a QVT com a motivação pode-se afirmar que tal abordagem 
prega  a importância tanto dos incentivos externos como dos incentivos 
internos pois, considera que pouco resolve atentar-se apenas para fatores 
físicos (externos) se os aspectos psicológicos e sociológicos (internos) 
interferem igualmente na motivação e satisfação dos indivíduos. ( 
GROHMANN,1999)  

 
 

 

Gráfico 03: A realização da atividade de QVT lhe traz motivação para trabalhar com mais agilidade e 

disposição? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela Autora 

 

 

Os entrevistados foram questionados sobre as consequências da atividade e, 

dos funcionários da agência em questão, 85% dizem sentir menos dores após a 

realização da atividade proporcionada. 

Os bancários apresentam vários distúrbios relacionados ao trabalho, como 

DORT (distúrbio osteomolecular relacionado ao trabalho. A repetição dos 

movimentos, postura inadequada, trabalho muscular estático, invariabilidade de 

tarfefas, são fatores associados ao trabalho. (MASSELLI, et al., 2010). 

A terapia Shiatsu, realizada em cadeira de quick massage, é utilizada na 

prevençao de doenças, relaxamento, bem-estar físico e mental. Mojay e Jarmey 
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(2001) apud Masselli et al. (2010) afirma que o Shiatsu parece melhor o fluxo 

linfático e sanguineo e dimunuir a dor, por alívio da tensão. 

 

Grácio 04: Após a atividade de QVT você: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela Autora 

 

A qualidade de vida tem sido cada vez mais importante nas instituições, pois 

elas têm se preocupado, de maneira mais ativa, com o bem estar dos seus 

colaboradores. Para Lacombe (2005, p. 5 e 14)  “a preocupação com a qualidade do 

trabalho é  cada vez maior, assim como com a qualidade de vida” e lembra que, 

apesar de as pessoas precisarem ser administradas pelas empresas como seus 

recursos humanos, não se pode esquecer que são indivíduos que necessitam de 

felicidade, prazer e qualidade de vida. 

Os entrevistados responderam se a atividade de QVT proporcionada pela 

agência H trouxe alguma melhora física ou psicológica que tenha afetado a 

disposição durante o trabalho e 65% deles declararm que sentiram melhora. 
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Gráfico 05: A atividade de QVT, proporcionada por sua agência, trouxe alguma melhora física ou 
psicológica e que tenha afetado a sua disposição durante o horário de trabalho? 

 

 

Fonte: Elaborado pela Autora 

 

 

 

4.4.1 Trabalho e espaço total de vida 
 

 

Os entrevistados responderam se percebem que o seu trabalho absorve 

tempo e energia em detrimento da vida familiar e lazer e 55% deles acha que não 

tem seu tempo prejudicado pelo trabalho, conforme podemos observar no gráfico 06. 

Este resultado vai contra o apresentado na literatura. Após a reestruturação 

do trabalho bancário, a política de minimização dos lucros e maximização os 

resultados faz com que o bancário perceba estar trabalhando mais intensamente, 

comumente realizando horas extras e recebendo, cada vez mais, menores salários. 

(SEGNINI, 1999). 

 

 

Quanto mais a reestruturação se configura, mais os sujeitos compartilham a 
idéia de que o futuro da empresa não precisa deles e mais postergam um 
modo supostamente próprio de experimentar a tempo, arraigando um dever 
psíquico de submissão à servidão, já que consideram que o tempo não é 
mais seu, que eles não tem mais direito de ter tempo, uma vez que quem 
faz o tempo é a empresa. (GRISCI, 2003) 
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Gráfico 06: O seu trabalho absorve tempo e energia, em detrimento de sua vida familiar, atividades 
de lazer e comunitárias? 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela Autora 

 

Quando questionados sobre a satisfação com os benefícios oferecidos pela 

empresa, 90% dos entrevistados mostraram-se satisfeitos. 

A satisfação de um funcionário não passa somente pelo salário percebido, 

mas sim na por um pacote de compensações que as organizações lhes oferece, 

pois a remuneração não é tão somente o numerário mas o que engloba suas 

vantagens como os beneficios sociais e os serviços a sua diposição. 

Chiavenato diz: 

 

 

[...] os benefícios sociais são aquelas facilidades, conveniências, vantagens 
e serviços que as organizações oferecem aos seus empregados, no 
sentido de poupar-lhes esforços e preocupação. (CHIAVENATO, 2006, 
p.271) 

 

 

Gráfico 07: Você considera satisfatório os benefícios oferecidos pela empresa ( bolsa de estudos, 

condução, refeição, plano de saúde) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela Autora 
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Apesar de estarem satisfeitos com os benefícios oferecidos, 80% dos 

funcionários acham que o Banco ABC não oferece nenhum tipo de lazer  aos seus 

empregados. 

O ambiente de trabalho precisa ser saudável para favorecer as pessoas com 

seus outros compromissos que não unicamente com o trabalho, tais como: família, 

lazer, etc. Assim, a QVT é a peça chave para o desenvolvimento humano enquanto 

profissional, pois é justamente no ambiente de trabalho que as pessoas se deparam 

com suas frustrações ou encontram sucesso. (OLIVEIRA, 2004, p. 163) 

 

Gráfico 08: A empresa oferece algum tipo de lazer para seus funcionários? 

 

Fonte: Elaborado pela Autora 

 

Quando questionados se sentem-se pressionados na realização de suas 

tarefas, 70% dos respondentes disseram que sim.  

O adoecimento nas agências bancárias, vêm de componentes tais como  

pressão para cumprir metas, tensão, volume de trabalho excessivo, trabalho 

repetitivo, barulho, agências lotadas, filas enormes, reclamações de chefias e de 

clientes, medo de assalto e, principalmente, medo de perder o emprego, são 

situações que fazem parte do cotidiano do trabalhador bancário. (NETZ, 2006). 

Mas estes não dados não significam que a luta pela saúde seja inócua sem 

que haja uma nova sociedade, as conquistas por melhorias na sociedade atual é 

possível e necessária, no entanto, pouco profunda, se a forma como a   produção se 

estabelece não for questionada, e tão somente a implementação de um programa de 

QVT sem maiores aprofundamentos garantirão ao trabalhador conforto, saúde e 

satisfação na maioria do seu dia. 
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Gráfico 09: Você se sente pressionado na realização de suas tarefas 

 

Fonte: Elaborado pela Autora 

 

Um percentual maior, 55%, dos entrevistados afirma que sua produtividade 

seria maior se a pressão fosse menor. 

Atualmente, o setor de serviços bancários vem sofrento uma série de 

modificações em função das novas tecnologias, isto faz com que o desgaste 

emocional do trabalhador chegue a picos altissimos, deixando-os estremamente 

irritados, cansados e estafados. O Ministério da Saúde do Brasil afirma: 

 

 

A adoção de novas tecnologias e métodos gerenciais facilita a 
intensificação do trabalho que, aliada à instabilidade no emprego, modifica 
o perfil de adoecimento e sofrimento dos trabalhadores, expressando-se, 
entre outros, pelo aumento da prevalência de doenças relacionadas ao 
trabalho, como as LER/DORT; o surgimento de novas formas de 
adoecimento mal caracterizadas, como o estresse e a fadiga física e 
mental e outras manifestações de sofrimento relacionadas ao trabalho 
(BRASIL, 2001, p. 19) 

 

 

Gráfico 10:Você afirmaria que sua produtividade seria maior se a pressão fosse menor? 

 

Fonte: Elaborado pela Autora 

 



30 

 

Em relação ao estresse, 65% dos entrevistados se sentem estressados 

frequentemente em função e seu trabalho.  

 O estresse ocupacional é algo crescente na atualidade. Mendes, Costa e 

Barros (2003) em seu estudo sobre estratégias de enfrentamento do sofrimento 

psíquico no trabalho bancário identifica que os bancários apontam a sobrecarga de 

trabalho como a principal causadora de seu sofrimento, como consequência disso 

eles sentem cansaço físico e estresse. Essa sobrecarga advém da diminuição do 

quadro de funcionários e do processo de automação bancária. 

 

Gráfico 11: Você se sente estressado frequentemente em função do seu trabalho? 

 

Fonte: Elaborado pela Autora 

 

Há uma divergencia nos dados coletados em relação a satisfação dos 

colaboradores com o olhar da empresa sobre a qualidade de vida funcional, pois 

70% dos entrevistados consideram consideram que a empresa não se preocupa 

com o fator estresse na sua vida no trabalho, isto talvez reflita-se no que foi tratado 

anteriormente, a cobrança de metas sobrepõe todas as outras qualidades que a 

empresa tenha como positivas. O funcionários pode-se sentir bem no ambiente, 

estar satisfeito com os benefícios lhes oferecido, porém, o olhar humano, em 

algumas vezes, falta na composiçao do bem funcional. 

Corroborando com isso, tem-se que certas políticas empresariais, como 

reestruturações, reduções de pessoal e imposição de metas inatingíveis 

proporcionam um clima facilitador da ocorrência na não satisfação do colaborador, 

causando-lhe sofrimento e sensação de injustiça social (BARRETO, 2003; GUEDES, 

2004; HELOANI, 2003).  
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4.4.2 A sua saúde relacionada ao seu trabalho 

 

 

Os colaboradores normalmente passam a maior parte de suas vidas no 

ambiente de trabalho, dando algo de si próprios, esperando receber algo em troca. A 

maneira como esse ambiente é composto molda e organiza a influência que este 

terá na qualidade de vida dos indivíduos. 

De acordo com a definição de Drucker (1997, apud OLIVEIRA, 2004, p. 163),  

“qualidade de vida é a avaliação quantitativa da qualidade relativa das condições de 

vida, incluindo-se atenção aos agentes poluidores, barulho, estética, complexidade 

etc.”. 

Sobre a necessidade de se ausentar, 80% declarou que precisou se ausentar 

ao menos um dia por problemas de saúde. 

 

Gráfico 12: Precisou se ausentar ao menos um dia de trabalho por conta de problemas de saúde? 

 

Fonte: Elaborado pela Autora 

 

Quando questionados se estas ausências estavam relacionadas ao trabalho, 

75% declarou que suas ausências não estavam relacionados ao trabalho. 

 

Gráfico 13: Caso tenha se ausentado, estes problemas estão relacionados ao trabalho? 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela Autora 
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Nenhum dos funcionários declarou ter necessitado se ausentar do trabalho 

por mais de 15 dias. 

Existem muitos motivos que estão relacionados às doenças diretamente 

ligadas ao trabalho, algumas delas já mencionadas no transcorrer deste estudo, por 

este motivo é importante que a organização esteja atenta ao ambiente de trabalho, 

harmonia funcional, bonificações e tudo aquilo que esteja ligado ao bem estar e 

satisfação do seu funcionário. 

Para  Glasser apud Bergamini (1997, p. 24), “o fracasso da maioria de nossas 

empresas não está à falta de conhecimento técnico. E, sim, na maneira de lidar com 

as pessoas”. Muitas empresas ainda acreditam que seus funcionários não fazem o 

trabalho com qualidade, tão somente por não terem habilidade técnica, porém a raiz 

da desqualificação no trabalho está no tratamento que a direção da empresa oferece 

aos seus colaboradores. 

 

Gráfico 14: Nos últimos 6 meses precisou se afastar do trabalho por mais de 15 dias, devido 
problemas de saúde? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela Autora 

A dor relacionada ao trabalho está ligada a vários ofícios e danos à saúde a 

eles, e são tidas afecções dolorosas decorrentes dos movimentos contínuos da mão 

realizados. As Lesões por Esforços Repetitivos (LER) e Distúrbios Osteomusculares 

Relacionados ao Trabalho (Dort) são por definição um fenômeno 

relacionado ao trabalho . São danos decorrentes da utilização excessiva, imposta ao 

sistema músculo-esquelético, e da falta de tempo para recuperação. (MASSELLI, et 

al., 2010). 

Questionados se já trabalharam com algum tipo de dor, todos os funcionários 

declararam que já trabalharam com algum tipo de dor. 
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Porém esta pesquisa abre uma discussão que pode ser mais tarde discutida e 

ou estudada mais abrangentemente. 

 

Gráfico 15: Já trabalhou com algum tipo de dor? 
 

 

Fonte: Elaborado pela Autora 

 

Quando questionados se sentiram dores no corpo após algum dia de trabalho 

nas últimas duas semanas, 60% responderam que sim. 

 

Gráfico 16: Sentiu dores no corpo após algum dia de trabalho nas últimas duas semanas? 

 

Fonte: Elaborado pela Autora 
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Os entrevistados responderam se tem sentido dores frequentes nos últimos 

meses e, 60 % declararam que não. 

  

Gráfico 17: Nos últimos  meses tem sentido dores frequentes? 

 

Fonte: Elaborado pela Autora 

 

 

 Quando questionados se tem sentido cansaço ou esgotamento nos últimos 

meses, 55% dos entrevistados de afirmaram que sim 

 

Gráfico 18: Tem sentido cansaço ou esgotamento nos últimos meses? 

 

Fonte: Elaborado pela Autora 

 

Em relação a frequência com que se sentem irritados, mau humorados ou 

impacientes, a maioria, 70%, declarou que isto acontece raramente. Os outros 

funcionários dividiram-se da seguinte maneira: 25% disseram que muitas vezes 

sentem estes estados de humor e 5% relata nunca se sentir com este estado de 

humor. 
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Neste sentido Bauer apud Negrão (2010), afirma que as doenças nos dias 

atuais são aquelas caracterizadas pelo acúmulo lento e progressivo de danos, o que 

pode ir de  um estresse nas doenças do coração, de pele, gastrointestinais, 

neurológicas e de desordem emocional, e também relacionado a uma série de 

desordens ligadas ao sistema imunológico, de defesa do organismo, que vão desde 

o resfriado comum até o câncer, portanto é preciso que o trabalhador também cuida 

da sua vida fora do ambiente de trabalho para que outros fatores não contribuam 

para o afloramento de tais problemas, e estes não venham a ser confundidos com 

esforço laboral. 

 
 

Gráfico 19: Com que frequência sente-se irritado, de mau humor ou impaciente? 

 

Fonte: Elaborado pela Autora 

 

Quando questionados sobre a presença de algum problema relacionado a 

questão emocional ou moral os entrevistados responderam da seguinte maneira: 

40% deles sentem estresse, 25% ansiedade, 15% depressão e 30% não possui 

problemas deste tipo.  

Como pode-se perceber a maioria dos respondentes tem algum tipo de 

distúrbio que está ligado ao estresses, é algo realmente relevante, pois a  

Organização Mundial de Saúde (OMS) em 1992 classificou o estresse de "a doença 

do século XX", sendo enquadrada como doença associada a resultados 

desastrosos, com várias alterações orgânicas, debilitando o binômio mente corpo, 

sendo um dos principais motivos de consulta médica e queda de produtividade no 

trabalho. Atualmente, o estresse afeta mais de 90% da população mundial e é 

considerada uma epidemia global. 
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Gráfico 20: Apresenta algum destes problemas relacionados a questão emocional e/ou moral? 

 

Fonte: Elaborado pela Autora 

Os entrevistados foram questionados se realizam algum tratamento médico e, 

55% afirmam que realiza algum tipo de tratamento médico ou outro procedimento. 

 

Gráfico 21: Faz algum tipo de tratamento com medicamentos ou outros procedimentos? 

 

Fonte: Elaborado pela Autora 

 

 Este bloco final de perguntas nos mostra que ainda é grande (80%) o número 

de funcionários que precisaram se ausentar ao menos por um dia de trabalho por 

problemas de saúde mas 75% declararam que essas ausências não estavam 

relacionadas ao trabalho. As ausências são curtas, ninguém declarou a 

necessidade de se ausentar por mais de 15 dias. 

 Todos os funcionários afirmaram já terem trabalhado com algum tipo de dor e 

60% sentiram dores no corpo após algum dia de trabalho e 60% afirmou não ter 

nenhuma dor frequente. 

 O cansaço e esgotamento físico também foi declarado pela maioria (55%). 

Apesar de 70% dos participantes da pesquisa declararem que raras vezes sentem-
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se irritados, de mau humor ou impacientes, 55% faz algum tratamento médico e 

estresse (40%), ansiedade (25%) e depressão (15%) foram problemas mencionados 

pelos participantes. 

Segundo Stefano, Gattai, Rossini (2005), apóia que algumas melhorias 

devam ser feitas, tais como diminuição da carga horária, diminuição das horas 

extras, a valorização financeira e humana do trabalho e o estabelecimento de metas 

em busca de práticas de atividades físicas do interesse dos trabalhadores, fora do 

horário de trabalho, e complementa: “A compreensão de que alguns profissionais, 

como os bancários, professores e policiais, são “vítimas” do estresse no ambiente de 

trabalho é tão forte, que em outros países, as indenizações resultantes desta 

compreensão são cada dia mais frequentes.” 

Este novo olhar valoriza o ser humano, envolvendo programas de qualidade 

de vida no trabalho, buscando melhor produtividade. A consciência de que somente 

por meio de níveis de qualidade de vida satisfatória se alcancem objetivos 

organizacionais, faz com que o tema ganhe destaque, pois ao se oferecer condições 

adequadas às pessoas,  é que as organizações sobreviverão, embasando-se na 

premissa de que, empresas formada por pessoas com qualidade de vida no trabalho 

influenciam no desenvolvimento das organizações.. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Este trabalho tinha como objetivo buscar a relação do programa de Qualidade 

de Vida no Trabalho com o absenteísmo de uma agência bancária. 

 Por meio deste estudo constatou-se que o Banco em questão está investindo 

em políticas e programas que busquem aumentar a Qualidade de Vida no Trabalho 

de seus funcionários. 

 Assim percebe-se uma leve diminuição dos números de faltas não 

programadas pela instituição, após a implantação do programa. 

 De acordo com as respostas dos questionários também é possível perceber 

que o programa QVT está aumentando a disposição dos funcionários para o 

trabalho. 

 É importante ressaltar as dificuldades encontradas em compara o 

absenteísmo da agência estudada por falta de trabalhos disponíveis. 

 Outro ponto que merece ser ressaltado são os fatores que podem afetar o 

absenteísmo. 

As faltas dos trabalhadores em geral podem ter vários fatos geradores, desde uma 

simples decisão do funcionários até questões já apresentadas neste trabalho como: 

falta de motivação, pressão por resultados, estresse e condições ergonômicas 

desfavoráveis. 

 Neste contexto fatores externos podem contribuir para o aumento do 

absenteísmo como por exemplo, um funcionário que sofra um acidente fora do 

trabalho e seja abrigado a ausentar-se da empresa por um longo período de tempo. 

 Dada a importância para o atingimento dos resultados, de que a empresa 

conte com toda a sua força de trabalho, é aconselhável a ampliação e continuidade 

do programa QVT nesta empresa. 

 Conclui-se, portanto, que o objetivo deste estudo foi alcançado, considerando-

se as dificuldades na coleta de dados e mensuração de resultados, por se 

disponibilizar de poucas ferramentas e tempo necessários para uma amplitude maior 

sobre o assunto. É necessário que se construa um ambiente mais aprazível para a 

jornada de trabalho, pois é nele que se passa maior parte da vida, combatendo o 

absenteísmo, ressaltando que esta não é somente uma obrigação empresarial, mas 

sim a soma de esforços que a qualidade de vida no trabalho exige para que se 

consiga diminuir ainda mais os índices de absenteísmo no trabalho bancário. 
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO FUNCIONÁRIOS DA AGÊNCIA HDAREGIONAL 
PORTO ALEGRE / BANCO ABC  
 
 
Prezado Colaborador, 
Com o objetivo de avaliar a participação e a satisfação dos funcionários, em relação 
ao Projeto de Qualidade de Vida no Trabalho aplicado pela empresa, solicitamos a 
gentileza de preencher este questionário. 
Não há necessidade de identificação e garantimos o anonimato do mesmo.  
Identifique apenas sexo, idade e escolaridade. 
 
Contamos com a sua participação. 
Obrigada! 
 
Atenção: Favor devolver respondida até o dia:..../....../......... 
 
EM RELAÇÃO AO QVT 
 
1) Você participa ou já participou das atividades de QVT desenvolvidas em sua 

agência? 

(   )Participo regularmente   (   ) Participo eventualmente 
(   ) Já participei       (   ) Nunca Participei 
 

2) Se não participa, ou deixou de fazê-la,porquê? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

3) Se sim, desde quando? 

Mês:                 Ano: 

 

4) A realização da atividade de QVT lhe traz motivação para trabalhar com mais 

agilidade e disposição? 

(  ) sim      (   ) não        (  ) às vezes 

 

5) Após a atividade de QVT você: 

(   ) sente menos dores    (   ) foi indiferente      (  ) não tenho problemas de dores 
 

6) Gostaria de apresentar alguma sugestão para a melhoria da atividade? Qual (is) 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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7) A atividade de QVT, proporcionada por sua agência, trouxe alguma melhora física 

ou psicológica e que tenha afetado a sua disposição durante o horário de trabalho? 

(   ) sim      (   ) não 
 

Qual (is)? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

TRABALHO E ESPAÇO TOTAL DE VIDA 
 
1) O seu trabalho absorve tempo e energia, em detrimento de sua vida familiar, 
atividades de lazer e comunitárias? 
(  ) sim            (  ) não 
 
2) Você considera satisfatório os benefícios oferecidos pela empresa ( bolsa de 
estudos, condução, refeição, plano de saúde)? 
(  ) sim           (  ) não 
 
3) A empresa oferece algum tipo de lazer para seus funcionários? 
(  ) sim           (  ) não 
 
4) Você se sente pressionado na realização de suas tarefas? 
(  ) sim           (  ) não 
 
5) Você afirmaria que sua produtividade seria maior se a pressão fosse menor? 
(  ) sim           (  ) não 
 
6) Você se sente estressado frequentemente em função do seu trabalho? 
(  ) sim           (  ) não 
 
7) Você considera que a empresa se preocupa com o fator estress na sua vida no 
trabalho? 
(  ) sim           (  ) não 
A SUA SAÚDE RELACIONADA COM SEU TRABALHO 
1) Precisou se ausentar ao menos um dia de trabalho por conta de problemas de 
saúde? 
(  ) sim           (  ) não 
 
2) Caso tenha se ausentado, estes problemas estão relacionados ao trabalho? 
(  ) sim           (  ) não 
 
3) Nos últimos 6 meses precisou se afastar do trabalho por mais de 15 dias, devido 
a problemas de saúde? 
(  ) sim           (  ) não 
 
4) Caso tenha se ausentado, estes problemas estão relacionados ao trabalho? 
(  ) sim           (  ) não 
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5) Já trabalhou com algum tipo de dor? 
(  ) sim           (  ) não 
 
6) Sentiu dores no corpo após algum dia de trabalho nas últimas duas semanas? 
(  ) sim           (  ) não 
 
7) Nos últimos  meses tem sentido dores frequentes? 
(  ) sim           (  ) não 
 
8) Tem sentido cansaço ou esgotamento nos últimos meses? 
(  ) sim           (  ) não 
 
9) Com que frequência sente-se irritado, de mau humor ou impaciente? 
(  ) muitas vezes         (  ) raras vezes      (  ) nunca 
 
10) Apresenta algum destes problemas relacionados a questão emocional e/ou 
moral? 
(  ) não     (  ) Depressão    (  ) Estresses    (  ) Síndrome do Pânico   (  ) Ansiedade 
(  ) Outro 
 
11) Faz algum tipo de tratamento com medicamentos ou outros procedimentos? 
(  ) sim           (  ) não 
 
 
 
 


